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RESUMO  

Objetivo: Analisar as evidências científicas sobre os efeitos do uso de telas no desenvolvimento físico, 
cognitivo e psicossocial de crianças. Método: Revisão integrativa realizada nas bases MEDLINE, LILACS, BDENF, 
IndexPsi, SciELO e Scopus, incluindo estudos empíricos publicados entre 2019 e 2024. Após critérios de 
elegibilidade, 40 estudos compuseram a síntese. Resultados: Os achados apontaram sedentarismo, problemas 
visuais e posturais, prejuízos no sono, atrasos na linguagem, dificuldades de atenção e aprendizagem, além 
de irritabilidade, ansiedade e menor interação social. A mediação parental mostrou-se essencial para 
minimizar riscos. Conclusão: O tempo excessivo de tela constitui um importante fator de risco ao 
desenvolvimento infantil, reforçando a necessidade de ações educativas e orientações na Atenção Primária à 
Saúde e no ambiente familiar. 
Palavras-chave: desenvolvimento infantil; tempo de tela; primeira infância; tecnologia digital. 

 
ABSTRACT  

Objective: To summarize scientific evidence on the effects of screen use on children’s physical, cognitive, 
and psychosocial development. Method: Integrative review conducted in MEDLINE, LILACS, BDENF, IndexPsi, 
SciELO, and Scopus, including empirical studies from 2019–2024. A total of 40 studies met the eligibility 
criteria. Results: Evidence indicated sedentary behavior, visual and postural problems, sleep impairment, 
language delays, attention and learning difficulties, irritability, anxiety, and reduced social interaction. 
Parental mediation emerged as a key protective factor. Conclusion: Excessive screen time is a significant risk 
factor for child development, highlighting the need for educational actions and guidance in Primary Health 
Care and family environments. 
Keywords: child development; screen time; early childhood; digital technology. 

 
RESUMEN 

Objetivo: Sintetizar la evidencia científica sobre los efectos del uso de pantallas en el desarrollo físico, 
cognitivo y psicosocial de los niños. Método: Revisión integrativa realizada en MEDLINE, LILACS, BDENF, 
IndexPsi, SciELO y Scopus, incluyendo estudios empíricos publicados entre 2019 y 2024. Un total de 40 estudios 
cumplió los criterios de inclusión. Resultados: Se identificaron sedentarismo, problemas visuales y posturales, 
alteraciones del sueño, retrasos en el lenguaje, dificultades de atención y aprendizaje, irritabilidad, ansiedad 
y menor interacción social. La mediación parental se destacó como un factor protector esencial. Conclusión: 
El tiempo excesivo de pantalla representa un riesgo importante para el desarrollo infantil, reforzando la 
necesidad de acciones educativas y orientaciones en la Atención Primaria de Salud y en el ámbito familiar. 
Palabras clave: desarrollo infantil; tiempo de pantalla; primera infancia; tecnología digital.  
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Nos últimos anos, o uso de tecnologia digital 

tem se consolidado no cotidiano infantil, 

transformando as formas de interação, 

aprendizagem e socialização das crianças. Desde os 

primeiros anos de vida, dispositivos como 

smartphones, tablets, televisores e computadores 

fazem parte da rotina das famílias, impactando 

diretamente os comportamentos, hábitos e o 

desenvolvimento das crianças (American Academy 

Of Pediatrics, 2020). Esse fenômeno, conhecido 

como "tempo de tela", tem gerado crescente 

interesse entre pesquisadores, educadores e 

profissionais da saúde, especialmente devido ao 

impacto que pode ter na primeira infância, uma fase 

crítica para o estabelecimento das bases cognitivas, 

emocionais e sociais da criança (Organização 

Mundial De Saúde, 2019). 

Embora as mídias digitais ofereçam alguns 

benefícios quando utilizadas de forma controlada, 

como o acesso a conteúdos educativos e estímulos 

cognitivos, a exposição excessiva e não 

supervisionada tem sido associada a diversos 

prejuízos para o desenvolvimento infantil. Estudos 

recentes indicam que o uso prolongado de telas está 

relacionado a distúrbios do sono, déficit de atenção, 

atrasos no desenvolvimento da linguagem, 

dificuldades socioemocionais, sedentarismo e 

obesidade (Madigan et al., 2019; Takahashi et al., 

2023; Twenge e Campbell, 2018). 

No Brasil, a Sociedade Brasileira de Pediatria 

orienta que crianças menores de 2 anos não sejam 

expostas a telas, que crianças de 2 a 5 anos não 

ultrapassem 1 hora diária de uso, e que crianças de 

6 a 10 anos limitem o tempo de tela a no máximo 2 

horas, sempre com supervisão e conteúdos 

adequados (Sociedade Brasileira de Pediatria, 

2022). Essas diretrizes refletem as preocupações 

sobre os potenciais riscos do uso indiscriminado de 

dispositivos eletrônicos e seu impacto na saúde 

infantil. 

A primeira infância, que abrange o período 

de 0 a 6 anos, é uma fase caracterizada por rápido 

crescimento cerebral e intensa plasticidade neural, 

as experiências vivenciadas nesse período têm um 

papel decisivo na formação da arquitetura cerebral 

e no desenvolvimento de competências cognitivas e 

emocionais (Britto et al., 2017). No entanto, quando 

a criança substitui atividades essenciais, como 

brincadeiras ativas, interações sociais e exploração 

do ambiente, por longos períodos de exposição a 

telas, pode ocorrer um comprometimento de 

marcos fundamentais do desenvolvimento (Radesky 

e Christakis, 2016; Silva et al., 2020). 

Além disso, conteúdos digitais com estímulos 

rápidos e intensos podem prejudicar a capacidade 

de atenção sustentada, o autocontrole e a regulação 

emocional. Segundo Chassiakos et al. (2016), o 

cérebro imaturo das crianças é particularmente 

vulnerável a esses estímulos, o que pode gerar 

dificuldades de concentração, impulsividade e 

irritabilidade. A exposição precoce a esse tipo de 

conteúdo também está associada a problemas 

emocionais como ansiedade, retraimento e 

agressividade, afetando a formação da identidade e 

autoestima da criança (Keles et al., 2020). 

 Papalia et al (2021) traz que o 

desenvolvimento infantil abrange três dimensões 

essenciais: física, cognitiva e psicossocial. A 

dimensão física inclui o crescimento corporal, as 

funções neurológicas e as habilidades motoras; a 

cognitiva envolve a memória, a linguagem, a 

percepção e o raciocínio; e a psicossocial diz 

respeito à formação da personalidade, emoções, 

empatia e relações interpessoais. O uso excessivo 

de telas pode prejudicar essas áreas fundamentais, 

afetando a socialização, a regulação emocional e o 

bem-estar geral da criança (RADESKY et al., 2020). 

(Radesky et al., 2020). 

Diante desse panorama, o presente estudo 

tem como objetivo analisar a produção científica 

sobre os efeitos do uso de telas no desenvolvimento 

infantil, com foco nos domínios psicossocial, 

cognitivo e físico.  

 

 

 

 

INTRODUÇÃO   
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Trata-se de uma Revisão Integrativa da 

Literatura (RIL), de natureza descritiva e 

abordagem qualitativa. A pergunta de pesquisa foi 

estruturada por meio da estratégia PICo, 

reconhecida por favorecer a precisão e a 

objetividade na construção de questões de revisão 

(Santos et al., 2007). Dessa forma, definiu-se: P 

(População) = crianças na primeira infância; I 

(Interesse) = uso de telas e seus efeitos; Co 

(Contexto) = desenvolvimento infantil. 

A busca foi realizada nas bases de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados em 

Enfermagem (BDENF), IndexPsi – Periódicos 

Técnico-Científicos em Psicologia, Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 

Scopus. Foram utilizados descritores controlados 

dos vocabulários DeCS/MeSH e palavras-chave 

livres, incluindo: desenvolvimento infantil (child 

development), tempo de tela (screen time), 

exposição a telas (screen exposure), crianças 

(children) e primeira infância (early childhood). 

Esses termos foram combinados com 

operadores booleanos AND e OR e com 

truncamentos para ampliar a sensibilidade e 

garantir a recuperação de artigos com variações 

terminológicas, conforme recomenda Galvão e 

Pereira (2014). Assim, a estratégia de busca geral 

aplicada foi: (“Desenvolvimento Infantil”) AND 

(“Tempo de Tela” OR “Exposição a Telas”) AND 

(“Crianças” OR “Primeira Infância”). Essa mesma 

estratégia foi adaptada de acordo com as 

especificidades de cada base, respeitando suas 

sintaxes internas. 

Foram incluídos estudos primários 

publicados entre janeiro de 2019 e dezembro de 

2024, disponíveis gratuitamente na íntegra e 

escritos em português, inglês ou espanhol. 

Excluíram-se revisões, teses, dissertações, relatos 

de caso ou experiência, cartas ao editor e 

diretrizes, conforme recomendações metodológicas 

para revisões integrativas. 

Após a identificação dos estudos, procedeu-

se à remoção de duplicatas. Em seguida, realizou-

se a leitura de títulos, resumos e, posteriormente, 

leitura integral dos artigos potencialmente 

elegíveis. Os dados extraídos foram organizados em 

planilha no Microsoft Excel®, contemplando 

identificação, objetivos, metodologia, 

participantes e principais achados. 

O percurso da revisão foi sistematizado por 

meio do protocolo de fluxograma Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses - PRISMA, seguindo as recomendações 

atualizadas de Page et al. (2021), assegurando 

transparência no processo de seleção. 

Concluída a etapa de seleção, os estudos 

foram classificados segundo o Nível de Evidência 

proposto por Melnyk e Fineout-Overholt (2005), que 

organiza a robustez metodológica das evidências em 

sete níveis, variando desde revisões sistemáticas e 

ensaios clínicos randomizados (níveis mais altos) até 

opiniões de especialistas (nível mais baixo). Essa 

classificação permitiu avaliar a consistência 

científica das produções incluídas e subsidiar a 

análise crítica dos resultados. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

A busca sistematizada da literatura foi 

conduzida contemplando múltiplas bases de dados 

nacionais e internacionais, a fim de assegurar a 

ampla recuperação de estudos pertinentes ao tema 

investigado. As bases utilizadas incluíram: MEDLINE 

- 12 estudos, LILACS - 6 estudos, IndexPsi - 3 

estudos, BDENF - 1 estudo, SciELO - 2 estudos, e 

Scopus 16 estudos. 

A busca inicial identificou 721 estudos 

potencialmente relevantes, demonstrando a ampla 

produção científica existente sobre o tema. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão, foram 

selecionados 298 artigos para a etapa de triagem 

inicial. 

  MÉTODO   
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Na sequência, procedeu-se à leitura dos 

títulos e resumos, etapa na qual 206 estudos foram 

excluídos por não atenderem aos objetivos da 

revisão ou por se enquadrarem nos critérios de 

exclusão previamente estabelecidos. 

Os 92 estudos remanescentes foram 

avaliados integralmente, considerando objetivos, 

métodos, população investigada e aderência ao 

tema. Após essa leitura criteriosa, 40 artigos 

atenderam plenamente aos critérios metodológicos 

e temáticos, constituindo assim a amostra final 

desta revisão. Tais estudos compuseram o corpus 

analítico sobre o qual se desenvolveram a síntese 

dos achados e a discussão apresentada, conforme 

sistematizado na Figura 1, que ilustra o percurso 

metodológico por meio do fluxograma PRISMA. 

 

Figura 1 – Fluxograma (adaptado) da seleção dos estudos 
segundo o protocolo Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses - PRISMA. 

 

 

Fonte: Autores 

 

A análise dos 40 estudos selecionados 

evidenciou um conjunto robusto de achados que 

convergem para o entendimento de que o uso 

excessivo e desregulado de telas na primeira 

infância constitui um importante fator de risco para 

o desenvolvimento infantil, com repercussões nos 

domínios cognitivo, psicossocial e físico-biológico. 

Além disso, os estudos destacam o papel central da 

família, do contexto socioeconômico e das práticas 

parentais na mediação desses efeitos, bem como 

apontam estratégias de proteção e intervenção. 

Padrões de uso de telas e fatores associados 

Diversos estudos descreveram a alta 

prevalência de exposição precoce e prolongada às 

telas entre crianças pequenas. Em contextos 

europeus, por exemplo, Durham et al. (2021) 

observaram que uma parcela de crianças com 

apenas 12 meses já era exposta regularmente à 

mídia digital, sobretudo à televisão, sendo o tempo 

de tela dos pais um importante preditor do uso pelas 

crianças. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Rocha et al. (2021) em estudo de 

base populacional no Ceará, onde 69% das crianças 

de 0 a 60 meses apresentavam tempo de tela acima 

do recomendado, com aumento progressivo da 

exposição conforme a idade. 

No cenário francês, Osika et al. (2023) 

verificaram que a idade média da primeira 

exposição foi de 12 meses e que, em um terço dos 

casos, as crianças escolhiam sozinhas o conteúdo 

que assistiam, muitas vezes sem orientação 

parental. Em estudo espanhol, Pedrouzo et al. 

(2020) identificaram uso combinado de múltiplos 

dispositivos (televisão, smartphones, tablets) com 

média de 2,25 horas diárias, frequentemente com 

conteúdos não educativos. Em termos de perfil 

sociodemográfico, pesquisas como as de Nobre et 

al. (2021, 2020), Xie et al. (2020), Rocha (2023) e 

Kwon et al. (2024) apontaram associações entre 

maior tempo de tela, melhores recursos familiares 

ou renda em alguns contextos, mas também maior 

exposição em crianças que vivem em situação de 

pobreza, sugerindo que o uso de telas pode assumir 

funções diversas (entretenimento, acalmar, 

substituição de cuidado presencial) a depender da 

realidade social. 

O estudo de Guo et al. (2024) destacou que 

atitudes parentais em relação às telas, práticas de 

uso e desconhecimento das diretrizes modulam 

fortemente o tempo de exposição, reforçando que 

intervenções precisam ser dirigidas a pais e 

cuidadores. Parâmetros semelhantes foram 

descritos por Nobre et al. (2020), que identificaram 

que a televisão continua sendo o principal 

dispositivo responsável pela exposição infantil, e 

por Walsh et al. (2020), que mostraram que quase 
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todas as crianças norte-americanas da amostra 

utilizavam algum tipo de tela diariamente, com 

tempo médio de 3,8 horas/dia. 

Repercussões no desenvolvimento cognitivo e de 

linguagem 

Em relação ao desenvolvimento cognitivo, os 

estudos convergem de forma contundente para 

associações negativas entre maior tempo de tela e 

pior desempenho em linguagem, cognição global e 

funções executivas. Rayce et al. (2024) 

evidenciaram que uma hora ou mais de tempo de 

tela móvel ao dia em lactentes e crianças pequenas 

está associada a pior desenvolvimento linguístico, 

especialmente em habilidades expressivas, ainda 

que a leitura frequente pareça atenuar 

parcialmente dificuldades de compreensão. De 

forma consistente, Sundqvist et al. (2023), em 

estudo longitudinal dos 9 meses aos 5 anos, 

observaram associação preditiva negativa entre 

exposição à mídia de tela e desenvolvimento de 

vocabulário. 

Slobodin et al. (2024) e Takahashi et al. 

(2023) reforçam esse achado ao demonstrar que a 

exposição precoce às telas está relacionada a maior 

risco de atraso em linguagem, comunicação, 

motricidade fina, resolução de problemas e 

habilidades pessoais e sociais, com efeito dose–

resposta conforme o aumento das horas de tela. 

Madigan et al. (2019) demonstraram que níveis mais 

elevados de tempo de tela aos 24 e 36 meses 

predizem desempenho inferior em testes de 

desenvolvimento aos 36 e 60 meses, mesmo quando 

controladas diferenças interpessoais. 

A cognição global também é impactada. 

Gastaud et al. (2023) verificaram que crianças 

expostas a duas ou mais horas diárias apresentaram 

piores escores de desenvolvimento cognitivo, 

enquanto Walsh et al. (2020) mostraram que 

crianças com maior tempo de tela recreativa 

tiveram menor desempenho em medidas de 

cognição, sobretudo quando o uso era voltado para 

televisão, vídeos e mídias sociais. Supanitayanon et 

al. (2020) identificaram que início precoce, alta 

carga acumulada de exposição (> 6,5 horas/dia) e 

pouca interação verbal durante o uso de mídia nos 

dois primeiros anos de vida se associam à diminuição 

da cognição pré-escolar, ressaltando a importância 

de introdução tardia e mediação ativa. 

No campo das funções executivas, Oh et al. 

(2023) demonstraram que exposição excessiva à 

mídia pode impactar mudanças de longo prazo na 

função executiva, especialmente em crianças com 

habilidades cognitivas mais baixas, enquanto Meng 

et al. (2024) evidenciaram associação entre uso de 

telas e prejuízo no controle inibitório. Estudos como 

o de Binet et al. (2024) e Yamamoto et al. (2023) 

mostraram que maior tempo de tela na primeira 

infância está prospectivamente associado a menor 

conquista de marcos do desenvolvimento global, 

sugerindo que a substituição de experiências 

concretas e exploratórias por estímulos digitais 

passivos limita o potencial de desenvolvimento 

cognitivo pleno. 

Impactos socioemocionais e comportamentais 

As repercussões emocionais e 

comportamentais também se destacam entre os 

achados. McArthur et al. (2022) evidenciaram que o 

tempo de tela funciona como mecanismo por meio 

do qual riscos cumulativos pré-natais e ambientais 

se relacionam a piores desfechos socioemocionais 

na primeira infância. Kim e Chung (2023) e 

Srisinghasongkram et al (2020) observaram que 

maior exposição à mídia se associa a dificuldades 

emocionais e comportamentais em crianças em 

idade escolar, corroborando diretrizes que 

recomendam restrição da exposição. 

Estudos de Wu et al. (2022), Xie et al. (2020) 

e Lin et al. (2020) apontaram que crianças expostas 

por longos períodos, especialmente antes dos 3 

anos, apresentam maior frequência de problemas 

de atenção, sintomas de ansiedade e depressão, 

queixas somáticas, retraimento social, 

agressividade e comportamentos externalizantes. 

Nagata et al. (2023) mostraram ainda que mais de 4 

horas diárias de tempo total de tela se associaram a 

maior prevalência de transtorno de conduta e 

transtorno de oposição desafiante, com destaque 

para o papel das mídias sociais. 
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Gath e Swit (2024) ampliam essa discussão ao 

abordar riscos de danos online e suas implicações 

para o bem-estar e saúde mental em um ambiente 

saturado de mídia, chamando atenção para a 

necessidade de limitar o número de dispositivos 

pessoais disponíveis para crianças. Da mesma 

forma, estudos como o de Rocha (2023) e Kwon et 

al. (2024) identificaram que longo tempo de tela se 

associa a menor bem-estar psicológico, pior 

desempenho socioemocional e vulnerabilidades 

específicas em crianças de famílias em maior 

vulnerabilidade social. 

Do ponto de vista das relações familiares, 

Brushe et al. (2024) descreveram a tecnoferência, 

fenômeno em que o tempo de tela reduz 

oportunidades de fala e interação entre pais e 

filhos, enfraquecendo vínculos e empobrecendo o 

ambiente linguístico e interacional. Axelsson et al. 

(2022) observam que a predominância de conteúdos 

de entretenimento impacta sono e desenvolvimento 

cognitivo, levantando questões sobre o tempo 

dedicado às telas em detrimento de atividades que 

favorecem melhor desenvolvimento emocional e 

relacional. 

Repercussões físicas, motoras e sensoriais 

Embora menos numerosos, os estudos sobre 

impactos físicos apontam resultados consistentes. 

Gomes et al. (2024) e Fathima et al. (2024) 

demonstraram que alto tempo de tela em crianças 

de 4 anos está associado a piores escores de 

desenvolvimento infantil, maior hábito de comer 

em frente às telas e maior consumo de 

ultraprocessados, compondo um quadro de risco 

para obesidade e sedentarismo. Estudos de Tekeci 

et al. (2024) e Pekpak e Altunalan (2024) mostraram 

que crianças com maior tempo de exposição 

apresentam maior probabilidade de vício em tela, 

distração, comportamentos sedentários, postura 

inadequada e pior coordenação motora, sugerindo 

que intervenções precisam combinar redução do 

tempo de tela e incentivo à atividade física. 

A literatura também aponta associações 

entre tempo de tela, sono e ritmo biológico. Lin et 

al. (2019) demonstraram que crianças com 

condições neurodesenvolvimentais apresentam 

maior dificuldade para se desligar dos dispositivos, 

o que contribui para interrupções crônicas do sono. 

Axelsson et al. (2022) identificaram que o uso de 

telas, mesmo predominantemente durante o dia, 

tem implicações para o sono e para o 

desenvolvimento cognitivo, reforçando o papel da 

luz azul e da estimulação constante no 

comprometimento da higiene do sono. 

Sugiyama et al. (2023) trazem um dado 

particularmente relevante ao mostrar que as 

brincadeiras ao ar livre podem atenuar parte dos 

efeitos negativos do maior tempo de tela sobre o 

neurodesenvolvimento, especialmente em 

habilidades de comunicação e de vida diária. Esses 

achados reforçam a necessidade de estratégias que 

promovam ambientes ativos, exploratórios e ricos 

em experiências sensório-motoras. 

Papel da família, práticas parentais e 

intervenções protetoras 

A maior parte dos estudos analisados 

enfatiza o papel central da família como mediadora 

dos efeitos do tempo de tela. Guo et al. (2024), 

Nobre et al. (2021, 2020), Durham et al. (2021), 

Osika et al. (2023) e Pedrouzo et al. (2020) 

evidenciam que o tempo de tela dos pais, a 

presença de televisão de fundo, o uso de telas para 

acalmar a criança e a ausência de mediação ativa 

favorecem práticas de exposição precoce e 

prolongada. Griffith e Qiu (2022) observaram que 

maior tempo de tela se relaciona a piores resultados 

em autorregulação e habilidades socioemocionais, 

especialmente em crianças de famílias com menor 

renda, evidenciando que desigualdades sociais 

intensificam vulnerabilidades. 

No âmbito das intervenções, o ensaio clínico 

randomizado conduzido por Poonia et al. (2024) 

evidenciou que estratégias de educação parental 

iniciadas na primeira infância foram eficazes na 

redução do tempo diário de exposição às telas. Após 

seis meses de acompanhamento, observou-se uma 

proporção significativamente menor de crianças 

com exposição superior a uma hora diária no grupo 

que recebeu a intervenção, em comparação ao 
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grupo controle. Além disso, os autores identificaram 

melhorias nos escores comportamentais, bem como 

avanços nas habilidades motoras e adaptativas das 

crianças, reforçando o potencial dos programas de 

orientação parental como estratégia promissora 

para reduzir os efeitos do uso excessivo de telas e 

promover desfechos positivos no desenvolvimento 

infantil. 

Neste contexto das intervenções protetoras 

Sugiyama et al. (2023) sugerem que incentivar 

brincadeiras ao ar livre é uma estratégia concreta 

que pode abrandar parte dos impactos negativos da 

superexposição digital. Estudos como os de Rayce et 

al. (2024) e Supanitayanon et al. (2020) apontam 

ainda que a leitura compartilhada e a interação 

verbal durante o uso de mídia têm efeito protetor 

relevante para o desenvolvimento da linguagem e 

cognição. 

Por fim, Zhao et al. (2022) e McArthur et al. 

(2022) reforçam que o momento de início da 

exposição, a trajetória do tempo de tela ao longo 

da infância e o acúmulo de adversidades ambientais 

precisam ser considerados de forma integrada. Isso 

sugere que estratégias educativas voltadas aos pais 

e cuidadores, bem como políticas públicas 

específicas, são fundamentais para orientar o uso 

saudável da tecnologia, especialmente nos 

primeiros anos de vida. 

Síntese dos achados 

Em síntese, os 40 estudos analisados 

demonstram de forma consistente que a exposição 

precoce, prolongada e desregulada às telas está 

associada a piores desfechos cognitivos, atrasos em 

linguagem, dificuldades de autorregulação, 

problemas emocionais e comportamentais, maior 

sedentarismo, pior coordenação motora e hábitos 

alimentares inadequados. Em contrapartida, a 

mediação parental ativa, a limitação do tempo de 

tela, a priorização de interações presenciais, a 

leitura compartilhada e a valorização de 

brincadeiras ao ar livre emergem como estratégias 

protetoras essenciais. 

Essas evidências reforçam a necessidade de 

ações de educação em saúde dirigidas às famílias, 

de instrumentos educativos e de fortalecimento das 

políticas públicas de proteção ao desenvolvimento 

infantil, especialmente no âmbito da Atenção 

Primária à Saúde e das diretrizes da Política 

Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança. 

 

 

A presente revisão integrativa demonstrou 

que o uso excessivo e desregulado de telas na 

primeira infância está consistentemente associado 

a prejuízos no desenvolvimento infantil, envolvendo 

os domínios cognitivo, socioemocional e físico-

biológico. As evidências analisadas indicam que a 

exposição precoce e prolongada a dispositivos 

eletrônicos compromete habilidades essenciais, 

como linguagem, atenção, autorregulação 

emocional, qualidade do sono e desenvolvimento 

motor, sobretudo quando ocorre sem mediação 

parental adequada. 

Os estudos também ressaltam que fatores 

contextuais, como práticas parentais, condições 

socioeconômicas e qualidade das interações 

familiares, influenciam diretamente a magnitude 

desses efeitos. Em contrapartida, estratégias como 

mediação parental ativa, estímulo ao brincar, 

leitura compartilhada e estabelecimento de limites 

claros mostraram-se eficazes na redução de riscos, 

destacando o papel central das famílias e dos 

profissionais de saúde na promoção de um uso mais 

saudável das tecnologias digitais. 

Diante desse cenário, reforça-se a 

necessidade de ampliar ações educativas, materiais 

orientadores e políticas públicas que incorporem o 

tema do uso de telas às práticas da Atenção 

Primária à Saúde, contribuindo para a promoção do 

desenvolvimento infantil integral em um contexto 

social cada vez mais digitalizado. 

Como limitação, destaca-se que a 

heterogeneidade metodológica dos estudos 

incluídos e a predominância de delineamentos 

observacionais podem restringir inferências causais 

mais robustas, indicando a necessidade de futuras 

pesquisas longitudinais e experimentais que 

aprofundem a compreensão dos efeitos do uso de 

telas na infância. 

CONCLUSÃO 
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